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Paurillo Barroso (1894 -1968) – trajetória do artista na modernidade
Lucila Basile

RESUMO Este artigo é uma reflexão sobre o artista na Modernidade. As fontes para esta narrativa são do acervo do músico Paurillo Barroso, sua produção musical e a relação destas com as periódicos do período que vai de 1915 à 1968, além de entrevistas com pessoas que conviveram com o músico. A análise do material revela uma intrínseca relação entre a experiência e a música e explicita alguns aspectos que podem ser denotativos da música urbana mais contingente, que são: o musico empreendedor, mistura cultural, e as novas formas de fruição artística estabelecidas sobre o entretenimento. Como suporte a esta reflexão nos apoiamos em Kracauer e Benjamim.   
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ABSTRACT  This article reflects the artist's experience in Modernity. The sources for this narrative are the Paurillo Barroso collection, his musical production and the hemerographic sources of the period that goes from 1915 to 1968. The analysis of the material reveals an intrinsic relation between the experience and the music and it explains some aspects that can be denotative of the contingent urban music, like:  the enterprising artist, the cultural mix, and the new forms of artistic enjoyment like the entertainment. In support of this reflection we use de concept of modernity from Kracauer and Benjamim. 
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Introdução
A noção de modernidade aparece no início do século XIX, em França, com Baudelaire quem primeiro empregou a palavra modernité, em referência à moda e a “eterna volatilização dos fenômenos”. Para o poeta, [...] “a modernidade é o transitório, o efêmero, o fugidio” [...] (Baudelaire, 1997, p.26). Como anota Witte, (1992, p.104) Walter Benjamim radicalizará essa noção, compreendendo a volatilização, a moda, e a necessidade do novo como lei e fenômenos constitutivos da modernidade. Nem mesmo a arte escapa à condição de efêmera. Para Benjamim, por não ser possível a existência de uma “substância do belo”, também não se é possível “qualquer leis de validade geral nem quaisquer valores eternos do estético” (Witte,1992, p.15). 
A modernidade seria então uma “maldição”, pois embora devore novidades, fixa a repetição, o “eterno retorno”. Conforme propõe Benjamim (2009, p.408)  trata-se de – “uma incapacidade paradoxal de criar o novo” porque o novo tão logo se constitui, já é velho. Na modernidade, ao mesmo tempo em que se produz a necessidade e um valor original, trata-se sempre de uma reprodução com nova roupagem desse mesmo original. Paz (2013, p.15), reconhece nesse processo uma tradição que vem acompanhada de heterogeneidade, nas suas palavras, “a modernidade é uma tradição, que desaloja para, no instante seguinte, ceder o lugar para a outra tradição, que, por sua vez, é mais uma manifestação momentânea da atualidade”. 
Considerando a trajetória do músico na modernidade, é possível localizar nesta tradição mutante, no início do século XX, em Fortaleza, um conjunto de posturas denotativas dos aspectos a pouco mencionados: a presença do passado travestido de novo e a coesão de tempos distintos; o imperativo da novidade que movimenta a constante reordenação dos gêneros musicais, e ainda, como nos chama a atenção Sevcenko (2001, p.64), a pluralidade das formas de expressão e comunicação dos sujeitos que se ampliam numa diversidade de modos de vestir, de maneiras de falar e de agir, aspectos mais visuais em contraposição ao cotidiano dos objetos em série e movimentos repetidos estabelecidos com a industrialização. A música se fixa como contingente, os artistas menos especializados com formação eclética realizam trânsitos multidirecionais e novas formas de entretenimento, voltadas a um público diversificado é o tom da vez.
O ambiente, o gosto e as novidades 
Francisco Paurillo Barroso nasceu em Fortaleza em 29 de maio de 1894. Filho de Esmerino Barroso e de dona Maria Mendes Bastos Barroso. Seu pai vinha de uma importante família. Os Barrosos tinham, à época, reconhecida atuação política e cultural. Esmerino Barroso, seu pai, era comerciante e proprietário de imóveis. Dono da casa de fazendas Guarani, que ficava localizada na Rua Palma (hoje Major Facundo, entre as ruas Guilherme Rocha e São Paulo), um ponto nobre do comércio da época. A família mantinha residência no endereço comercial, habitando o andar de cima do sobrado, onde nasceu Paurillo. A família de Maria Mendes Bastos morava num palacete onde hoje é a Prefeitura de Fortaleza e tem parentesco com os Gondins, família cearense originária de Sobral, reconhecida pelo grande número de músicos atuantes desde o século XIX. Paurillo era o segundo filho dos cinco que tivera o casal Barroso. 

Em 1906, aos 53 anos, falece seu pai Esmerino Barroso de aneurisma cerebral, deixando a família em situação difícil. A família vai morar com o avô e muito jovem Paurillo, único homem da família torna-se ajudante na loja do tio. Por volta de 1915, Paurillo entra para os Correios como telegrafista onde permaneceu até aposentar-se.

O ambiente em que cresceu parece ter sido um estímulo as suas atividades artísticas: o avô era dado a diversões e excentricidades e mantinha um zoológico em sua chácara, importando animais.
 Na casa todos tocavam piano e sua mãe lecionava piano e francês particular. Suas três irmãs também tocavam e a mais nova, Lucy Barroso autora de canções e peças para piano, revelou-se profissional, dirigindo uma academia de dança, introduzindo em Fortaleza a ginástica rítmica e o sapateado, na década de 1930. O tio, Hermínio Barroso era um amante da música, inclusive, dando nome aos filhos das personagens das óperas de Wagner, como Parsifal, por exemplo, que veio a ser governador do Estado. Na crônica de Jader de Carvalho há um curioso comentário a propósito de Hermínio Barroso, 
[...] os olhos da plateia bebiam os menores movimentos de Hermínio, inclusive os que ele ia fazendo com a cabeça. Uma vez, quando o “magister” levantava o braço direito, talvez para coçar o cavanhaque, toda a assistência o imitou, para logo decepcionar-se. Ainda não era, afinal de contas, o gesto de aprovação. (O Povo, 7/3/44).
A descrição humorada denota que apesar de em Fortaleza, as árias de ópera tivessem sido reproduzidas nos salões da elite, desde o século XIX, o público, na sua maioria, não era suficientemente familiarizado com essa música. Na maioria das vezes, tratava-se de uma prática social, por meio das qual se pretendia afirmar uma atualidade cultural, que aos poucos, sobretudo a partir da inauguração do Theatro José de Alencar, em 1910, se estabelece como referência de programação social na cidade, porém com uma duração limitada. Como se nota, Paurillo cresceu num ambiente familiar sintonizado com o que havia de mais moderno, no caso, novidades importadas como, por exemplo, o piano, as danças, a apropriação da música de concerto como um valor e a realização de gostos excêntricos, como possuir um zoológico em casa.    
São vários os depoimentos que descrevem Paurillo como uma figura pitoresca. A começar pelos seus trajes, à moda de um senhor da Belle Époque. Costumava andar com bengala com castão de prata decorada. Era vaidoso, vestia-se de maneira impecável, famoso pelos lenços perfumados que carregava, e pela flor “eu e tu” na lapela do paletó cultivada no jardim de sua casa. Sua caderneta de anotações das despesas pessoais revela relação estreita entre os gastos e o cuidado consigo. Entre as anotações, contam cigarros, - fumava demais - ingressos de cinema e teatro, jantares frequentes, bombons e souvenir. 
O artigo de João Jacques caracteriza-o bem:

[...] Espírito inquieto, buliçoso, insatisfeito, Paurilo é uma espécie de Charles Chaplin cearense, com aquele seu bigode curto, indumentária esquisita, flor nova à lapela, monóculo de trancelim, lenço perfumado e um risinho postiço, muito social e irônico, a patear delicadamente a besteira alheia (Recorte de jornal incompleto do acervo Paurillo Barroso).

Escabreado, Paurillo era capaz de dar as costas ao Governador do Estado
 em razão da longa espera na antessala para uma audiência, deixando a autoridade falando sozinha. Como afirmou seu filho Afonso, Paurillo  “não tolerava nada que demandasse muito tempo, fosse demorado ou repetido”. Era intransigente com os hábitos informais dos frequentadores do teatro
, - atrasos ou estar inadequadamente vestido – era motivo para preleção. Eduardo Campos escreve sobre essa faceta de Paurillo:   
[...] Artista temperamental, impulsivo, portanto, não perdoa os que negligenciam num salão de concerto ou em plateia de teatro, diante de uma obra de arte. Por trás de sua reação contundente, nessas horas de doutrinação artística, está a criatura deliciosa, de risada inconfundível, e de coração sensível aos temas humanos. [...] E Paurillo Barroso, como ‘fiscal de baile’, desses altamente convencidos de sua importância, e quando menos, de seu valor, ia a todos os lugares da plateia, encarando muitas vezes o rico deseducado que se mexia na cadeira, ou, vezes outras, a mocinha desatenciosa que teimava em conversar com alguém (Eduardo Campos, Recorte de jornal incompleto do acervo Paurillo Barroso).

Assim como muitos compositores de salão, Paurillo a partir da década de 1920 oferece suas primeiras peças para piano à redação dos jornais
 e em retorno, recebia um breve comentário de agradecimento. Nos jornais fortalezenses de 1921 a 1925, constatamos que costumava envolver-se também na promoção de alguma companhia de revista itinerante, que muitas vezes se resumia a ajuda com a divulgação. Nas relações com artistas itinerantes, inclusive os concertistas, o compositor capitalizará muitos conhecimentos importantes, alguns, definidores do alcance de seus acalantos nas décadas posteriores. No seu acervo existem inúmeras notas de agradecimento pela sua colaboração na promoção de algum evento, pela apresentação de algum artista ou pela oferta de suas músicas à imprensa. 

Offertado pelo seu autor, o distincto musicista patrício sr. Paurillo Barroso, recebemos um exemplar da sua última composição “Camponez apaixonado”, uma linda phantasia musical, gênero descritivo, que está destinada a obter o melhor exito. Esta composição já ouvimo-la interpretada, aqui, no Theatro José de Alencar pelas mimosas e intelligentes artistazinhas patricias, Maria de Lourdes e Gasparina Germano. [...] Camponez apaixonado está à venda na Ceará Musical, já se tendo vendido grande número de exemplares. Somos gratos à offerta (Jornal do Commércio 21/08/1925.

Na consulta ao seu acervo, que no ano 2000 ainda encontrava-se em propriedade da família, no Rio de Janeiro, consta uma correspondência, (apenas o conteúdo) assinada por Villa Lobos,
 datada de 1912. A julgar pela correspondência, Villa Lobos esteve de passagem a Fortaleza, quando dirigia-se a Belém, PA. Ao que sugere a carta parece que ambos travaram conhecimento em uma roda de boêmia, e no tom informal, Paurillo aparece como um provável articulador de um possível concerto que Villa Lobos estaria interessado em realizar em Fortaleza. 

A partir de 1944, fixará residência por um período de sete anos no Rio de Janeiro.  Paurillo vai conhecer importantes músicos como, por exemplo, Lamartine Babo com o qual convivia num restaurante da Praça Lido, em Copacabana. Há uma correspondência entre os dois no mesmo acervo, na qual Paurillo cobra uns trocados emprestados ao amigo: 

Amigo bom e generoso

Peço enviar-me o metal

Para brincar o carnaval

Do seu amigo Barroso.

Se pra semana temos mais

Esta semana chegou,

Vivo em suspiros! E ais!
  O vil metal se acabou.
 Ao que Lamartine replicou:

 Paurillo meu velho irmão,

Em letras vermelhas vão

Duzentos cruzeiros belos

Como os sonhos e os castelos

Dos tempos medievais...   

Lamartine, o Poeta Cinzento, 24/Fev/1950/Rio
NO Rio de Janeiro, Paurillo torna-se assíduo nos espetáculos e concertos. Frequentou saraus em casa da cantora Gabriela Bensanzoni
 e assistiu a Arturo Toscanini, Enrico Caruso além de outros grandes nomes do cena musical. Conheceu a cantora Jenie Tourel que incluiu seu acalanto Mãe Preta como bis numa apresentação no Teatro Municipal, em 1944. Uma fase de relações efervescente iniciada ainda em Fortaleza, em 1932 quando Paurillo com alguns outros amigos (Aberto Klein), fundam a Sociedade de Cultura Artística. Durante os anos de atividade da SCA praticamente foi o promotor das ações e anfitrião dos artistas convidados. É nesse momento, em 1932, que estreia um dos seus acalantos na voz da cantora chilena Sofia del Campo, no Theatro José de Alencar, acompanhada do pianista cearense Aloísio de Alencar Pinto. Em 1936, conhece Bidu Sayao que esteve em Fortaleza, convidada da SCA e a quem Paurillo oferece o acalanto Para Ninar. Bidu seria a primeira a gravar a canção dois anos mais tarde tornando Paurillo conhecido no Brasil e no exterior. 

Na década de 1950, Paurillo articulou-se com Eleazar de Carvalho por ocasião dos eventos da Juventude Musical Brasileira. E nessa mesma década é convidado pelo musicólogo Vasco Mariz a ser o representante regional da comissão nacional de folclore. Não há registros dessa relação e das atividades. Articulava-se também com pintores, cenógrafos, e artistas do teatro. Era comum Paurillo receber cartas, bilhetes do chefe de gabinete de uma autoridade local,
 encomendando seu empenho para uma festividade qualquer. 
Paurillo amigo,

O Dr. Pimentel pede-lhe a fineza de vir ao Palácio, na próxima sexta-feira, às 10 horas, a fim de combinar os festejos de 1º de janeiro, em comemoração ao Dia do Município. Abraços,...” (assinatura não identificada, carta do acervo do compositor.)

Para todos estes eventos, quer do Governo, quer dos clubes, não recebia nada. Como se nota, o músico não é o sujeito sistemático que pratica, compõe e realiza, mas um homem entusiasmado, na medida da intensidade e deslumbramento das crianças de que fala Baudelaire (2011, p.19). Paurillo, tinha esse moto perpetuo e desdobrava-se fruindo no campo da arte onde fosse possível, no ritmo das relações, das circunstâncias que se colocava. Isso é um traço muito comum da atividade dos artistas que emergem neste início de século. O campo de atuação, cada vez mais assemelha-se ao dos negócios e qualquer empreita requer a partir de então a mobilização de muitos agentes à semelhança de uma empresa. 
O artista e a modernidade
Paurillo era um autodidata. Teve uma introdução ao piano, mas não estudou disciplinadamente o instrumento e tão pouco lia e escrevia música. Recorria a copistas e aos amigos músicos da vida toda: Mozart Brandão, Orlando Leite e Gerardo Parente. Provavelmente sua personalidade inquieta e sem paciência não colaborou para outros investimentos, e talvez não desejasse ou não desse conta, o que é mais provável. No entanto, não há dúvida de que era um artista no sentido lato da palavra. Tocava de ouvido, tinha desenvoltura e sensibilidade indiscutíveis. Um músico vestindo à moda belle époque, mas um músico do seu tempo - moderno, ou melhor, dos tempos modernos para situa-lo em proximidade com Chaplin, também músico. 
Sua música de salão é para o clube, o cassino, o teatro. Embora elencado por Mariz, (1985) como compositor brasileiro de música para canto (lírico), ele também não é um representante da música nacional, considerando as características que os intelectuais costumam ‘ler’ e dispor os artistas nos museus da história da música. Paurillo não se encaixa nessa discussão, mas encaixa-se numa prática musical mais flexível e mais fluida, de centro no sentido do que era atual. Foi um músico popular urbano, (ele não gostaria de ser definido desse modo) em sincronia com a sonoridade de seu tempo que demandava música para o entretenimento que ele fazia bem, todavia transitava nos saraus da música culta e promovia sociedade de concertos. Esse trânsito talvez seja a marca que o singulariza. Afinal, seus acalantos, que poderiam permanecer esquecidos, como as tantas canções tornadas flashes de de agradecimento nos jornais, quando ofertados às cantoras lírica renderam-lhe o reconhecimento.     
Nas composições, não a maioria, mas especialmente os três acalantos é possível entrever o trânsito que Paurillo estabelece entre lugares sociais. Paurillo percebe e é tocado pela condição do outro como nos revela o texto das cantigas ao agregar a fala desse outro, como por exemplo: “drome, nhozinho, drome tão drumindo os passarinho, drome nhozinho, drome o sono dos anjinhos”. É possível que tenha assimilado a poesia popular, porém processa uma singela mistura de elementos não tão comumente coadunados. O piano, o acalanto e o canto a voz da negra que faz ninar os lugares sociais distintos do sinhozinho e do pretinho. Enquanto o primeiro tem um sono dos anjos; o pretinho está ao léu, nas graças da providência divina: 
[...] em sua rede o pretinho está com fome a chorar, mãe preta bem baixinho, sem ter leite pra lhe dar, diz mãe preta bem baixinho, sem leite pra lhe dar, drome pretinho, drome pra tua fome esquecer, drome pretinho drome que esta vida é um sofrer. Drome pretinho drome, mãe do céu vem te buscar drome pretinho drome, pra no céu te amamentar. (Acalanto Para Ninar, Paurillo Barroso)   
A figuração melódico e rítmica do acompanhamento do piano, lembra os lieder criando uma sonoridade que tece as imagens do texto, no caso, o piano nesta canção simula um vai e vem de balanço da rede ou de berço. Os três acalantos de Paurillo são um testemunho, um suspiro que escapole da intimidade da vida doméstica que ele soube moldar numa expressão poética. São canções de ninar e homenagem a cada um de seus filhos – Para ninar (1932) Dorme, dorme, filhinho (1937) e Mãe Preta (1942). 

Paurillo nos diz muito com esse seu estilo, justamente pela opção, neste caso, pela simplicidade. Nos diz sobre jeito de ser das pessoas, sobre os modos de relação entre elas, sobre os tipos de sensibilidade e os modos de fazer canções para uma prática tão costumeira e elementar: ninar crianças. Só que seu ninar crianças, não é ingênuo ou musicalmente elementar: é simples e delicadamente tocante. A opção de pouca mobilidade harmônica e a extensão em uma oitava na tessitura, com pouco movimento atestam essa coerência com as cantigas populares. O resultado parece tal como um hai kai, que na sua brevidade diz o essencial e pela carga metafórica nos tira do senso comum, nos causa um balanço moral. Aquele chacoalhão que nos acomete normalmente relacionado a uma experiência estética.

Paurillo, no entanto, é também musicalmente festivo, alegre, seu eu lírico romântico não é choroso, queixoso, ou endereçado a serviço de uma subjetividade numa espécie de lamento egóico que denuncia a falta, o inacessível, o amor não correspondido. Paurillo aproveita o romance, para enveredar numa narrativa mirabolante e envolve a todos com um lirismo, este sim, a serviço dessa convocação, quase clichê. Ele capta um esquema estilístico das valsas vienenses, com o uso de acordes diminutos, o fraseado afetado por rubato alcançado por respirações e com motivos ascendentes e respostas descendentes, induzindo movimento. O esquema de pontuação, ou seja, figura mais longa seguida de motivo melódico rítmico no contratempo do segundo tempo é característico e podemos considera-lo como uma espécie de tópica para o esquema valsa e a música urbana do período. 
Nas suas operetas, contudo, é expresso um padrão em direção oposta à economia dos acalantos. Agora não se trata mais da intimidade a que se destinavam as canções de ninar. A opereta de Paurillo explicita o excesso, a festa, a sonoridade para muitos e para a diversidade. É para conduzir a fábula que invariavelmente apresenta elementos de oposição na narrativa e são reforçados pela alternância dos andamentos, pelo esquema suspense e o lirismo intermitente. Paurillo comporá duas operetas, sendo a Valsa proibida, de 1941 o seu grande sucesso. Na época o autor recorreu ao maestro Ércole Varetto para que escrevesse a partitura e fizesse os arranjos. A orquestra foi composta pelos músicos da Ceará Rádio Clube, (P.R.E. 9) que era dirigida por Mozart Brandão. A valsa foi considerada uma grande produção com cenário de Otacílio Azevedo e o texto de Silvano Serra. Em plena década de 1940, outros gêneros dominavam o Rádio, que já era muito difundido na cidade. A opereta, como gênero, já estava em franca decadência de interesse desde o final da década de 1920, porém, reaparece sob nova roupagem: novidades visuais e articulada com elementos estéticos do cinema, fez enorme sucesso com um clichê do amor impossível entre a mocinha do cabaré e o príncipe virtuoso. A Valsa foi assimilada como uma referência moderna para época, um sucesso de público no Ceará, uma produção local, até então, nunca vista. Nova montagem foi realizada nos anos 1960 com a Comédia Cearense. Apresentada em Recife em 1965, a Valsa Proibida não agradou. A crítica apontava que a opereta era “infantil demais e musicalmente pobre”, como se ela soasse defasada no tempo para os recifenses.    

A segunda e derradeira opereta de Paurillo, Sinharinha, foi composta na década de sessenta. Gerardo Parente, pianista, foi o encarregado que colaborou com o seu registro. Esta traz um enredo com argumento de B. de Paiva. Sinharinha é uma jovem cujo noivo Mário é preso por divergências políticas. Um enredo afinado com a atualidade dos anos 1960, porém essa opereta Paurillo nunca conseguiu montá-la em vida.

Alinhados à experiência com a opereta, suas criações para os shows do Cassino Atlântico, um rival fidalgo do Cassino da Urca no Rio de Janeiro, a partir de 1944, quando Paurillo reside em sua segunda temporada no Rio de Janeiro, farão sucesso. Os cassinos eram um lugar para onde convergia uma variedade de tipos: artistas, intelectuais, políticos, burocratas do poder, viciados em jogo, prostitutas de luxo, havia de tudo. Os shows produzidos, na maioria deles, eram distribuídos em duas seções. O quadro de funcionários era imenso beirava os 200, havia duas orquestras com 28 integrantes cada, que se revezavam. Um entretenimento de luxo. É nesse ambiente que Paurillo vai produzir shows entre 1944 até o fechamento dos cassinos, por decreto de Gaspar Dutra, em 1946. 

Seus shows segundo a crítica nas revistas Fon Fon, Correio da Manhã, A noite ilustrada, agradaram. Estreou com As grandes amorosas, O milagre das lanternas e Fantasia chinesa seguido de Era uma vez um Califa... e Alucinações de um ébrio, este último com muito sucesso. Trata-se da história de um ébrio que, tendo alucinações, enxerga mulheres belíssimas saindo de garrafas gigantes, cada uma das garrafas representavam as preferências nacionais de vários países – vodca russa, o guaraná brasileiro, o champagne francês, o vinho italiano, a cerveja alemã, e a cachaça cearense Paraty, produzida em Aracati alçada a preferência nacional. Cabe notar que esses enredos orientais, da preferência de Paurillo estão em consonância com seu romantismo e os filmes da época. Em 43, por exemplo, estreia As mil e uma noites, pela Universal.   

O último espetáculo realizado por Paurillo para o Cassino Atlântico foi Balanceio, em fevereiro de 1946. Com a proximidade do Carnaval, Paurillo fez questão de introduzir uma novidade que pudesse tornar-se sucesso por conta dos bailes promovidos pelo Cassino.   Balanceio, um ritmo de sucesso nas rádios do Ceará introduzido com as composições de Lauro Maia,
 não era somente um novo ritmo, mas uma maneira de dançar. Paurillo teve a ideia de convidar os Vocalistas Tropicais
 para a parte musical do novo show e o próprio Lauro Maia colaborou com os ensaios no mês de janeiro: 

[...] Quando Lauro Maia chegou para o ensaio encontrou Carmen dançando errado. Mandou parar a orquestra e ensinou. Um passo para a direita, um jeito de corpo e um passo para a esquerda, o movimento dos braços, a cadência, tudo. Uma lição completa. Mandou atacar a orquestra um Balanceio dos mais fáceis e ficou assistindo Carmen Brown ensaiar. Foi um sucesso. [...] As ‘girls’ já estão dançando bem. Lauro Maia tem auxiliado incansavelmente, nestes últimos dias, o seu amigo Paurillo Barroso. Ambos ensinam essa dança cearense com absoluta boa vontade [...] (A Manhã 11/1/1946).

A programação dos Cassinos era comentada em detalhes em seções exclusivas, em diversos periódicos. A solução encontrada por Paurillo para o enredo de Balanceio foi a seguinte: o autor propõe uma lenda, com o tipo local (cabocla), o mocinho, o nativismo (coco, o mar, e o próprio ritmo ‘novo’).  Paurillo costura esses elementos com uma mirabolante história a fim de reforçar o ritmo novo sugerindo a ideia do ‘balanceio’ do coco, que ao ser atirado ao mar, se movimenta na água. O nome da dança se justificaria no anseio da cabocla Bal em encontrar alguém que pudesse desfazer o feitiço que a transformara em palmeira. Daí, o nome, Bal-anceio. Essa descrição encontra-se nos jornais nas colunas sobre entretenimento! 

 Não há nesses shows elementos a serem decodificados. Tudo é explícito e reforçado pela redundância que parece garantir a eficiência da proposta. Como nos lembra Greenberg com o conceito de Kitsch. Um pinguim enquanto ‘arte decorativa’ sobre a geladeira está ali cumprindo a lembrança de se tratar de um lugar frio. A obviedade como elemento intrínseco do discurso. As críticas, no entanto, elogiaram a novidade do ritmo introduzido. Paurillo também teria composto com seu antigo parceiro Mozart Brandão um samba especialmente para esta ocasião: É de colher. Paurillo, ao ser indagado sobre a surpresa que causara (ao repórter) um compositor de acalantos e operetas ter se enveredado no samba, respondeu:

O samba é coisa nossa. Está no subconsciente de todos os que compõem música. As nossas preferências, às vezes, conseguem barrar a sua exteriorização. Mas vem um dia, enfeitado por um motivo popular qualquer, e a gente não resiste. O jeito é fazer  o samba, ou melhor, soltá-lo, como se solta um pássaro prisioneiro (A manhã 15/2/1946). 
 Nota-se que Paurillo transitava entre lugares muito distintos e suas criações também são ecléticas: o acalanto na justa medida da simplicidade gravado pela cantora lírica, a opereta nos moldes das companhias de revista e os shows, na esfera das superproduções, mais visuais que propriamente musicais para os Cassinos. A diversidade do seu campo de atuação não era percebida como discrepante. Talvez o que realmente importava era o grau de sucesso emplacado nessa nova modalidade, o entretenimento e a lida entre um negócio e outro para garantir a subsistência.      
Apesar do fechamento dos cassinos em 1946, Paurillo permanecerá no Rio de Janeiro por mais cinco anos. Começou a fabricar perfumes e vendia-os para os conhecidos. Na sua caderneta de anotações pessoais, encontram-se descrições das unidades vendidas e classificadas pelas essências. Outra fonte de renda, conforme depoimento de Fernanda Quinderé (07/12/01), fora a atividade de Paurillo como gerente na loja de produtos importados, do amigo Perboyre Quinderé, a casa “Norte Elétrica”, que ficava em frente ao cine Roxy, de Copacabana, entre as ruas Bolívar e Nossa Senhora de Copacabana. Alguns anos mais tarde, Paurillo abre com o amigo Mozart Brandão um escritório para transcrições de partituras (idéia de Paurillo) para músicos que não sabiam fazê-lo. Mozart, que tinha excelente ouvido musical, entrava com o trabalho prático e Paurillo com a administração e capital para o negócio. A sociedade durou pouco até que Mozart resolveu voltar ao Ceará. Paurillo faria o mesmo em 1952. 

Quando a família retorna a Fortaleza em 1952, Paurillo prometeu a Dona Irismar, sua esposa, que não mais estaria envolvido com as atividades de produção cultural e artística até que, com apenas alguns dias na cidade, soube que estava hospedada no Hotel Excelsior a cantora lírica italiana Elizabetta Barbato e, por falta de espectadores, seu recital seria cancelado. Paurillo desaparece o dia todo, retornando no entardecer, afônico, e com os pés em frangalhos. Dona Irismar prepara-lhe uma bacia com água, e, enquanto se refazia, Paurillo contou-lhe que estivera o dia todo vendendo ingressos para o seu recital e que felizmente, obtivera êxito. Isso foi o suficiente para ele retornar em pleno fôlego às atividades da Sociedade de Cultura Artística. 

Paurillo, que havia se aposentado dos Correios e Telégrafos em 1952, manteve o fôlego dirigindo o teatro, atuando na SCA, até quando lhe havia saúde suficiente. Em fins de 1967, quando gravemente enfermo por conta de uma trombose cerebral, entre outras complicações, os médicos deram-lhe alguns dias de vida. Acharam melhor dar-lhe alta para que estivesse nesse momento difícil entre os seus, pois não havia mais nada a ser feito. No caminho de casa, na ambulância, acompanhado dos filhos, Paurillo expressou a vontade de ver o Theatro José de Alencar. Assim fizeram, estacionaram a ambulância de ré, de modo que, ao abrirem a porta, Paurillo, defronte ao Teatro, encheu os olhos.

Não tardou uma visita dos amigos Gerardo Parente e Orlando Leite ao compositor em sua casa. Paurillo, que estava de pijama, em sua cama, ouvindo os amigos que começaram a tocar, Gerardo ao piano e Orlando cantando trechos da Valsa Proibida, levantou-se, vestiu-se e disse, - “continuem, vamos cantar aquele trecho...tenho umas idéias para Sinharinha. E assim, Paurillo reergueu-se por mais oito meses...Tempo suficiente para compor sua Sinharinha, prometendo voltar, se não desse conta de terminá-la.
 Paurillo Barroso silenciou em 19 de agosto de 1968. 
Paurillo nos lembra o personagem do filme Fitzcarraldo de Werner Herzog (1982): um irlandês na Amazonia peruana apaixonado por música que resolve construir um teatro de óperas. Para isso acontecer, transpõe um barco a vapor montanha acima com a ajuda dos índios, pois pensava haver um provável leito de rio do outro lado dessa montanha. Sonhador e obstinado como Fitzcarraldo, Paurillo como afirmou B. de Paiva, sonhava numa paisagem vazia. A música era o seu sonho fabuloso: aliás ele mesmo afirmava “Antes de qualquer outra coisa, a música. Que diabos!” (Paurillo Barroso apud Chabloz ,1993,p.169).

Considerações finais
A trajetória de Paurillo Barroso nos permite compreendê-lo como um típico artista da modernidade. Sua personalidade, indumentária e estilo de vida atestam a dedicação com que representava a si próprio -  como uma personalidade singular, e com disposição para encarar as mudanças no seu campo de atividades. Sua atuação é indicadora de que a própria cultura e a música estão a todo tempo se renovando: ele atua na música de salão, reintroduz a opereta e percebe o momento em que o samba é a música da vez, além de difundir um novo ritmo.

A predominância das práticas musicais como o entretenimento evidencia que a arte e a cultura na modernidade, estão indiscutivelmente capitalizadas requerendo para isso, agentes e produtores da cultura. Paurillo fez da atividade musical um empreendedorismo, fato novo na vida da maioria dos artistas. Compreendeu cedo como isso funcionava oferecendo suas músicas à imprensa, promovendo sociedade de concerto, e quando as coisas não funcionavam bem, por uma limitação exterior, como no caso do fechamento dos cassinos, ele inventa modos de vida: fazer perfumes, criar um escritório de grafia musical com quem sabia escrever. Ele estava sempre em processo de criação, engendrando novidades. 
Sua música é uma miscelânea de informações ligando a cultura mais universalizada como a valsa vienense, à cultura popular. Suas canções podem ser alocadas na música de concerto, mas não necessariamente; as operetas igualmente são um registro de que eram produzidas para uma elite social, que talvez compreendesse esse repertório no mesmo universo da música culta, um tipo de crivo menos especializado, mas elas também podem ser entendidas à luz do entretenimento, resignificadas pelo autor na metade do século XX. Concomitantemente, criava para as produções instantâneas como os shows de cassino. Paurillo lembra a criança inebriada, que se entusiasma com o novo, de que nos fala Baudelaire (2011, p.19) um espírito sonhador e estilisticamente romântico, sobrevivendo na vida moderna. Uma típica combustão de múltiplos tempos na brevidade de uma existência.         

FONTES

.Documentos do Acervo Paurillo Barroso em propriedade da família.  
 Carta do Interventor de Estado Dr. Francisco de Menezes Pimentel 14/12/1938.

Carta de Heitor Villa-Lobos 15/4/1912.

Carta de Vasco Mariz 28/5/1955.

Bilhete de Lamartine Babo 24/2/1952.

Programas de concerto da Sociedade de Cultura Artística 1936 – 1968.

Livro Caixa da Sociedade de Cultura Artística 1935-1943; 1954 –1968.

Livro dos Associados da Sociedade de Cultura Artística 1940-1942; 1955-1956; 1960-1968.

Entrevistas:

Barroso, Afonso. Filho do compositor.

Entrevista em 22 de dezembro de 2000, Fortaleza.

Entrevista em 14 de janeiro 2001, Rio de Janeiro, RJ.

Gravação em fita cassete.

Barroso, Maria Irismar. Filha do compositor.

Entrevista em 14 de janeiro de 2001. Rio de Janeiro, RJ.

Gravação em fita cassete.

Entrevista por telefone em 14 de dezembro de 2001.

Anotações.

Orlando Leite. Regente Coral e Professor de música.

Entrevista em 11 de dezembro de 2001, Fortaleza, CE.

Gravação em fita cassete.

Fernanda Quinderé. Atriz, apresentadora de programa Ponto de Encontro da TV Jangadeiro. Amiga do compositor.

Entrevista por telefone em 7 de dezembro de 2001, Fortaleza, CE.

Anotações.

Jornais e Revistas
Jornal de Pernambuco

Diário de Notícias - Recife  9/7/1965

Jornais do Rio de Janeiro

A Manhã, 1944,1945,1946.

Diário da Noite, 1944,1945.

Jornais do Ceará

O Povo 19/08/1968

“Paurillo Barroso” in Caderno Cultural nº15 . Fundação Cultural de Fortaleza,1995.
Partituras

Dorme...Dorme...Filhinho Paurillo Barroso. Canto e piano Editora: Lítero-Musical Tupy Ltda

Endereço: Brasil / Argentina Cat. 574 – 1945, 1937*

Mãe Preta Paurillo Barroso. Canto e piano Editora: Irmãos Vitale S&A Endereço: SP. RJ, 1942, 1942*
Para ninar Paurillo Barroso. Canto e piano, Irmãos Vitale S&A Endereço: SP. RJ, 1942.

Sonho atrevido Canto e Piano  Letra: 1a  quadra (popular), 2a  e 3a  Paurillo Barroso

Copyright: Paurillo Barroso - Rio de Janeiro, 1964, 1963*

Valsa Proibida. Paurillo Barroso. (opereta). Manuscrito: Gilberto Petronillo. Fortaleza, 1941.
Revistas e Almanaques

Fon-Fon  - abril de 1944 a maio 1946.

O Cruzeiro - outubro de 1946 e janeiro de 1965
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� Professora do Curso de Música da UECE. Doutora em História Social da Cultura pela UFMG. basile.lu@gmail.com


� O próprio Paurillo e sua irmã Adelaide tiveram, na infância, charretes com poney e roupas de montaria. Certa ocasião, Esmerino ficou sabendo que havia um carregamento de carneiro holandês que encalhou no porto e na mesma hora comprou os animais que depois de alguns dias não resistiram por conta do calor.


� Segundo relata seu filho Paurillo Júnior, em texto publicado pela Fundação Cultural de Fortaleza, Paurillo Barroso teria ficado impaciente por ter que esperar na ante-sala do gabinete para uma audiência que era de interesse do Governador. Paurillo após, reclamar à secretária do então governador Raul Barbosa, abriu a porta da sala do Governador que estava em audiência com ministros, e disse vitupérios, fazendo que o próprio governador saísse ao corredor pedindo ao músico que voltasse e relevasse. Fonte: (“Paurillo Barroso” in Caderno Cultural nº15 Fundação Cultural de Fortaleza,1995 pp.11-12). 


� O comentário acima se refere ao comportamento do compositor no período de 1956 a 1968 em que foi diretor do Teatro José de Alencar, em Fortaleza.


� Cf. A Rua, 11/1/1921.


� Reprodução do original pode ser conferida em BASILE, Lucila P. S. “Paurillo Barroso e a música em Fortaleza: traços de uma belle époque musical”. Dissertação de mestrado. Programa de Pós-graduação em música [ Etnomusicologia], UFBA, 2002, vol. I e II, 277 pp.


� Gabriela Besanzoni nasceu em Roma em 1890 e faleceu na mesma cidade em 1962. Era cantora lírica com uma atuação internacional  na década de 1920. Em 1938 fundou a Escola de Teatro Lírico no Rio de Janeiro. Casada com o industrial Henrique Lage, sua residência era famosa pelas festas e artistas que a freqüentavam. Hoje essa residência foi transformada no Parque Lage, localizado no bairro Jardim Botânico, do Rio de Janeiro. Ver: Enciclopédia Brasileira de Música Popular, Erudita e Folclórica, São Paulo, Art Editora,1998, p.93 s.v. “Gabriela Bezansoni”.


� Gabinete da Interventoria Federal do Estado do Ceará – Fort. 14-12-38. 











� Lauro Maia (1912-1950) nasceu em Fortaleza, trabalhou como pianista e arranjador na Ceará Rádio Clube (P.R.E. 9), de Fortaleza. Conhecido por ter lançado muitos balanceios, ritmo próximo do baião, teve suas músicas gravadas por Humberto Teixeira, João Gilberto, Orlando Silva, Vocalistas Tropicais, entre outros. Dentre as composições: Trem de ferro, Fan-ran-fan-fan, Só uma louca não vê.


� Vocalistas Tropicais, sexteto vocal cearense composto por Sucupira – crooner, Evandro, Arturzinho e Paulo de Tarso ao violão, Danúbio bateria e Nilo no pandeiro. 


� Este episódio foi relatado por Afonso Barroso,em entrevista 14/1/01, no Rio de Janeiro.


� Jornal O Povo 19/08/1968.





